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Sai Montanches sozinho, com roupa de levantar. 

Montanches – Toda gente pobre é ardilosa. Não é verdade que estava eu, há dez anos, que 

não tinha nem um pão para comer, e estou agora, glória a Deus, que não sei o que tenho? E 

adquiri desta maneira: sendo eu vagabundo, entrei um dia em conselho sobre oque ofício 

tomaria, e saiu decretado que fosse casamenteiro; e não é negócio de burla, trapaça, porque 

foi de tal maneira que em dois anos que o uso, de ouro haveria ganho mais se não fosse por 

umas viúvas que se introduziram agora novamente, e se fizeram casamenteiras, e são de tal 

jeito que juntariam uma cobra com um galo se fosse necessário. (Sai Felipa.) 

Felipa – Está em casa o sr. Montanches? Ah! Beijo as mão de Vossa Mercê mil vezes. 

Mont. – Oh! Sra. Felipa! Seja Vossa Mercê muito bem vinda. 

Fel. – Lembrou-se de mim, sr. Montanches? 

Mont. – Penso que me descuido do que é tocante ao serviço de V.M.? Quatro maridos tem 

para escolher a seu gosto, que qualquer deles é muito bom. 



Fel. – Vá nomeando-os para mim V.M. 

Mont. – O primeiro é João de Espinosa, e este é entre barbeiro e cirurgião; tem sua loja aqui 

na rua de Atocha, e é de um bom lugar, porque diz que é montanhês. 

Fel. – E se calhar será galego. 

Mont. – Nisso não me meto. 

Fel. – Sr. Montanches, não me agrada este marido. 

Mont. – Por que, sra.? 

Fel. – Eu lhe direi. Nunca fui aficcionada a essa arte, porque não é do meu humor ver um 

barbeirinho destes com bigodes muito salientes a estar todo o dia à porta da rua chamando 

com a guitarra as barbas que há de fazer. Diga o segundo, V.M. 

Mont. – O outro é um alquimista. 

Fel. – Dê este ao diabo, que estará todo o dia em casa fabricando quimeras. 

Mont. – Case-se com um boticário. 

 Fel. – Nem pensar. Jesus! pois com um homem que não sai de casa toda a vida queria V.M. 

que eu me casasse? Não quero eu senão um homem barbudão, carrancudo, nos moldes da 

minha desgraça, que não acredito que acharei como ele na minha vida; porque teria que ter tal 

condição, que não ouvisse, não visse e nem sentisse. 

Mont. – Oh! Que marido tenho tão lindo para você! Mas há muitas gulosas por ele, e creio 

que poderá vir às suas mãos. 

Fel. – Aí entra eu saber serví-lo e gratificar a V.M. 

Mont. – Oh! É pintado para a condição de V.M. 

Fel. – E ainda para a de todas, haviam de ser os maridos, que nem ouvissem, nem vissem, 

senão que o tivéssemos como um quadro, para adorno de casa. 

Mont. – Está bem, sra. Felipa; V.M. se vá com Deus, que eu a visarei com brevidade de tudo. 

Fel. – Pois, sr., suplico a V.M. que não se descuide de fazer-me o favor, pois no que toca a 

mim servir a V.M. não haverá preço, e para isso sirva-se V.M. deste par de escudos, e perdoe-

me V.M. o atrevimento em dar esta miséria. 

Mont. – Oh, sra.! Não faça V.M. isso comigo, vá com Deus, acabe já. Jesus e que turrona é 

V.M.! Não use isso comigo. 

Fel. – Ea, beijo a V.M. (Sai.) 

Mont. – Isto vai bem; já temos com que purificarnos. (Sai Bilches, pobre) 



Bilches – Oh, sr. Montanches! Beijo as mão de V.M. 

Mont. – Oh, Bilches! Seja bem-vindo. 

Bil. – Lembrou-se de mim V.M., sr. Montanches? 

Mont. – Sim, na verdade, que outro dia estive no jubileu de São Francisco, e fiz uma relação 

de todas as provas que exercitam a arte de enganar, para saber delas as que queriam casar, e 

lhe trago quatro mulheres para que escolha uma, a que mais gosto lhe der. 

Bil. – Saibamos quem são, por vida de V.M. 

Mont. – Uma é Alfonsa. 

Bil. – A Alfonsa não conheço nem sei quem é. 

Mont. – Não? Uma que acode sempre a Nossa Senhora de Atocha. 

Bil. – Não quero mulher ultramuros. 

Mont. – Aguarde, case-se com uma irlandesa. 

Bil. – Que? Dê estas ao diabo, que não as posso ver, porque são resmungonas e pedem 

quinquilharias, e ninguém está bem com elas, por serem impertinentes e prolixas, e não lhes 

dão esmola. 

Mont. – Não lhe contenta esta? Case-se com Mari Rubia, que é manca de uma mão e lhe 

faltam o nariz e o olho. 

Bil. – Poucas lesões são essas para pedir esmola, e além disso não terá nenhuma voz, e se 

alguma tiver, se lhe sairá pelas narinas e não a ouvirão nem daqui até ali. 

Mont. – Case-se com Ana Díaz, que tem dois meninos e ela anda com umas muletas. 

Bil. – Ah, sr. Montanches! Há algum tempo era válido isto, mas a malícia já chegou a seu 

ponto, e dizem todos que as muletas são aparências e os meninos alugados. 

Mont. – Se não contenta a Bilches nenhuma destas que lhe tenho nomeadas, tenho por mim, 

que com as que agora lhe disse, não se deixará de contentar. 

Bil. – quem é essa, sr. que poderia ser que me satisfizesse? 

Mont. – É uma López, uma que está tolhida de pés e mãos e a trazem num carrinho. 

Bil. – Esta mulher é de muito custo, é como escudeiro pobre, que se casa com mulher que 

quer carro; e fora isso é preciso ajuntar para essa mulher cem reais cada dia ou não terá como 

pagar ao que a traz no carrinho. Não quero mulher estátua, mas sim uma que eu possa trazer 

daqui para lá; e creia você, sr. Montanches, que enquanto uma mulher não tiver uma perna 

como em meu corpo, e o seu como uma São Lázaro, cheio de feridas e unguentos, não lhe 



darão esmolas e juntamente há que ter a voz de um leiloeiro, que quando Deus queria, e era 

servido, tinha eu outra voz da que tenho agora. 

Mont. – Mas o quê? O sr. Bilches foi cantor ou músico em algum tempo? 

Bil. – Não, sr., é que os pobres sempre choram; mas pedia esmola em um tempo em que me 

dava muito bem. 

Mont. – Pois como pedia esmola naquele tempo? 

Bil. – Como, sr.? Clamando. 

Mont. – Clamando? De que maneira? 

Bil. – Eu lhe direi. Eu pegava uma rua, na hora de sesta, e com uma voz muito triste e 

melancólica, clamava e dava tão grandes vozes, de maneira que provocava a lástima, que 

sentindo por mim, muitos me davam, e havia alguns tão coléricos que me diziam aquilo do 

mouro Zaide: 

                    Olha, pobre, que te aviso 

                    que não passes por minha rua 

Mont. – Bom! Por vida minha! 

Bil. – Saiba V.M. que tudo isto é necessário e ainda mais, porque se não é com muito boa 

lábia, não se arruma um quarto, e já estão muito empedernidos os corações e os tempos muito 

perdidos. 

Mont. – Agora vá com Deus, que eu lhe buscarei uma mulher muito a gosto. 

Bil. – Sr. Montanches, se ela tiver as qualidades concorrentes à arte mendicante, que é o mais 

essencial para tirar a presa das unhas do gavião, eu acelerarei, sem dúvida alguma, logo ao 

momento o casamento; e não queria enredar-me, mas sim acertar com um mulher que não me 

gastasse a fortuna em bobagens, nem me pedisse dinheiro ou direitos. 

Mont. – Vá com Deus, que eu farei o que tenho dito, e lhe buscarei uma mulher muito a seu 

gosto, e sei que há de me dar mais de mil bênçãos. 

Bil. – Suplico a V.M. que não se descuide, que no que toca à paga será bem cumprida, e com 

muita satisfação. Ea, beijo a V.M. as mãos. (Sai.) 

Mont. – Que Deus te acompanhe! E que gracioso que ele esteve! (Chama Dona Hipólita, de 

dentro, dizendo:) 

D. Hipólita – Quem está aqui? Está em casa o sr. Montanches? 

Mont. – Em casa está: quem a busca? Entre quem for. (Sai D. Hip.) 

D. Hip. – Oh, sr.! Beijo a V.M. as mãos. 



Mont. – Eu as de minha senhora D. Hipólita. Que é o que manda V.M. nesta pobre casa, em 

que a servimos? 

D. Hip. – Eu lhe direi, sr. Montanches. O primeiro e principal é a beijar-lhe as mãos. E o 

segundo a que V.M. me faça um favor, pois sabe que sou uma donzela recolhida, rica e de 

boas partes, e filha de bons pais, e tenho fortuna, glória a Deus, e não tão pouca, que não 

passe dos vinte mil ducados; e desde que meus pais morreram estou na casa ade uns parentes 

meus, e descuidam-se de casar-me, talvez para me herdarem; e para que não se vejam em tal 

gozo, queria que V.M. me buscasse um carro. 

Mont. – Um carro? 

D. Hip. – Digo um marido que seja honrado e de boas partes e que tenha carro; e mesmo que 

não tenha dote, não repare V.M. nisso. 

Mont. – Antes entendo que não terá carro, porque ouvi dizer que mandaram que não os 

tenham. 

D. Hip. – Jesus! e que maldito mandato seria esse? 

Mont. – Oh, que marido eu poderia dar a V.M., tão virtuoso que ainda que se houvesse 

entregado a orações e pedido e suplicado com muito fervor aos santos que casam, com missas 

e ladainhas, jejuns e lamparinas, não poderia ser melhor! 

D. Hip. – E há santos que casam? 

Mont. – Sim, senhora; ora, não sabe? 

D. Hip. – e quem são? 

Mont. – O primeiro é São Nicolás de Tolentino, e os benditos Reis magos, e os santos 

auxiliadores e outros muitos que não nomeio por não lembrar-me de seus nomes. Mas, 

voltando ao nosso propósito, digo que o que tenho dito a V.M. lhe cabe no molde, porque é 

um homem honrado, e moço de no máximo 25 anos, e tem um ofício muito honroso no 

palácio, mas não tem carro. 

D. Hip. – Pois que queria este espetalhão? Que sua mulher andasse a pé? 

Mont. – Não, mas dá uma boa razão, e diz que para as poucas visitas que sua mulher há de 

fazer, lhe comprará uma cadeira. 

D. Hip. – Não me faltava outra coisa do que encadeirar-me agora, havendo deixado um carro 

de quatro cavalos. 

Mont. – Com o dono se casaria V.M., pois que com o carro seria disparate.  

D. Hip. – Senhor, não se casam eles como os dotes? Pois nós nos casamos com os carros. 

Mont. – Bravo desejo é o que tem V.M. de um carro!! 



D. Hip. – Todas o temos, sr., só que umas disfarçam mais que outras. (Sai Dom Beltrão) 

D. Beltrão – Quem está aqui? Está em casa o sr. Montanches? 

Mont. – Este é Dom Beltrão, que é o que tenho dito a V.M.. Cubra-se, que já o 

convenceremos a que tenha carro. Entre V.M., sr. Dom Beltrão, que para V.M. não há porta 

fechada. 

D. Beltrão – Oh, sr.! Deus guarde a V.M. por mil anos. Lembrou-se V.M. de mim? 

Mont. – Sim, sr., tenho tido V.M. muito na memória, e lhe tenho uma mulher muito 

importante e muito formosa, só que quer carro. 

D. Belt. – Carro? 

Mont. – Carro. 

D. Belt. – Beijo as mãos de V.M. mil vezes. (Faz que se vai e Mont. o detém.) 

Mont. – Venha cá V.M., Jesus! e que estranho homem és! Valha-me Deus! Ouça duas 

palavras. 

D. Belt. – Não, não; sem e tratando de um carro, não vou ceder um ponto. 

Mont. – E se a mulher traz dote para sustenta-lo, não o teria? 

D. Belt. – De nenhuma maneira. 

Mont. – Por que causa? 

D. Belt. – Por muitas; e saiba V.M. que o carro é uma necessidade fundada na honra, e um 

símbolo de ingratidão, e no fim de pouco tempo que alguém o tem, quando mais descuidado 

está se transtorna e mata o dono. Os carros não foram feitos senão para as pessoas da realeza e 

cavalheiros grandiosos e da Câmara, que têm com que sustentá-los, e não para pessoas que 

deixam de comer, junto com suas família, e vendem suas fazendas para tê-los, e não vivem de 

outra coisa senão de infernizar as almas; e são cupins da fortuna e uma segunda cruz do 

matrimônio. 

Mont. – V. M. dá bastante razões para não tê-lo. 

D. Belt. – Sabe V.M. o que faço? Como o carro em galinhas e os cavalos de perdizes, e bebo 

o cocheiro. 

Mont. – Que Deus lhe dê muita fortuna, que faz muito bem. 

D. Belt. – E se tenho que ter três pagens, trago dois e como o outro em torresmos. 

Mont. – Digo, sr. Dom Beltrão, que tudo isso me parece de pérolas. 

D. Belt. – V.M. fique com Deus, que me pareceu o carro de tal maneira, que para toda minha 

vida ficarei cansado dele. (Vai.) 



Mont. – Que parece a V.M., Dona Hipólita? (Descobre-se D. Hip. E diz:) 

D. Hip. – Que tem muito mal gosto o sr. Dom Beltrão, e deve ser, sem dúvida um dos que se 

perdeu com muita poeira, e temendo o que os carros lhe hão de fazer, não os pode ver, para 

que não se a façam pela segunda vez. 

Mont. – Grande é a paixão que V.M. tem pelos carros. 

D. Hip. – Pois não hei de tê-la, se é a melhor invenção que se viu ou achou desde Adão até 

hoje, porque é nave da terra e bagagem do céu? 

Mont. – Cale-se, cale-se, V.M., que está dizendo heresias. Diz que há carros no céu?  

D. Hip. – Pois não há? Pois diga-me V.M. em que dá a volta o maior planeta do mundo se 

não é em carro, e todos os demais planetas o trazem. E gostaria que V.M. conhecesse uma 

amiga minha que morreu outro dia, que tinha o maior desejo de tê-lo que se pode imaginar, e 

morreu muito consolada em saber que existem carros no céu, e que podia emprestá-los 

havendo necessidade. 

Mont. – Segundo isso, também V.M. quererá andar de carro depois de morta. 

D. Hip. – Eu lhe direi o que penso fazer, é deixar escrito em meu testamento que me levem de 

carro em vez de ir a pé ou de ataúde; e ainda se não fosse indecente, gostaria que o carro me 

servisse de túmulo e até de sepultura. 

Mont. – Olhe que tudo isso são heresias. 

D. Hip. – Não são heresias, e sim excelências. 

Mont. – Excelências? Como são excelências? 

D. Hip. – Eu lhe direi. Quanto ao primeiro, a carro tem todas as condições que tem que ter um 

amante para ser galã, que é ser solícito, sábio, secreto e sozinho; e se não, diga-me V.M. se 

houve algum carro que tenha dito o que dentro dele foi deito. Pois solícito o é na verade; pois 

mesmo descuidando de ver V.M., que aonde quer que o mandem ir, vai rodando; pois sozinho 

veja V.M. se ele é, pois jamais se achou algum carro que haja levado uma testemunha de sua 

parte, e ele nos leva aonde queremos ir e recreia os cinco sentidos. Ele permite que os olhos 

vejam, que cheirem as narinas, que deguste a boca e toquem as mãos; e, finalmente, ele nos 

leva pela cidade em andor; e se vãos ao Prado nos serve de balcão e se por caminhos de 

galeras, sem velas nem remos, mas com proa e popa, comitre e remadores. 

Montanches – E ainda se de quando em quando voltasse o comitre com o castigo à popa, não 

me parece que seria mal. (Sai um pagem, havendo primeiro ruído, e dito isto:)  

(De dentro) – Pára cocheiro, para. Olhe, sobe e veja se está em casa o sr. Montanches, e diga-

lhe se me dá licença para beijár-lhe  as mãos. 

 

D. Hip. – Que vozes são estas? “Pára, cocheiro”, disse? 



Pagem – Sr. Montanches: Dom Plácido, meu senhor, acabou de apear do carro e diz se 

poderia entrar a beijar suas mãos. 

D. Hip. – Carro disse? Não há que duvidar. 

Mont. – Amigo, diga ao sr. D. Plácido que eu beijo suas mãos e que a entrada nesta casa, 

especialemente vindo a fazer-me honra, não se nega. 

(Vai-se o pagem) 

D. Hip. – E a que vem o sr. D. Plácido? 

Mont. – Vem a ver-me, e juntamente a tratar de casar-se. 

D. Hip. – Trata de casar-se, e tem carro? 

Mont. – trata de casar-se e tem carro, e dos bons que há pela corte. 

D. Hip. – Carro, e dos bons que há pela corte? Pois sr. Montanches, de nenhuma maneira saia 

daqui o sr. Dom Plácido sem que V.M. me case com ele. 

Mont. – Não acredito que lhe dará gosto, porque é homem de mais de cinquenta anos. 

D. Hip. – Não ligue para a idade, que assim estarei mais segura de que não me jogará fora o 

dote. 

Mont. – Não se trata disso, que é home muito quieto, e muito sossegado, mas o tipo não 

contentará a V.M. 

D. Hip. – Por que? Tem algum defeito? 

Mont. – Tem aqui atrás um calombo, à maneira de corcunda, que não lhe deixa andar direito 

e parece que anda buscando montinhos de terra ou alfinetes. 

D. Hip. – Isso não é nada, que com isso estarei segura de que não me porá corno nem o 

rodearão as damas, e poderei estar segura de ciúmes. 

Mont. – Tampouco se espantará V.M. se eu disse que é enfermo de gota. 

D. Hip. – Sr. Montanches, se a gota fosse enfermidade que se pega, dava-me muita pena; mas 

não se pegando, por mais que tenha gota e goteira, eu não ligo, ainda mais tendo carro. 

Mont. – Tampouco se escandalizará V.M. se eu disser que é enfermo da ilharga. 

D. Hip. – Senhor, não me escandalizarei, porque faço uma conta: que tangendo as gaitas 

depressa, não deixará de dançar a este som; que com carro bom não há marido mau; e se ele 

tem carro, não quero olhar para suas faltas, pois muitas mais encobre um carro; e se o que se 

trata mais se quer mais, mais quero ao carro que a meu marido, porque se a maior parte do dia 

gasto com o carro, claro está que lhe terei mais afeição; e se V.M. não faz conta, das vinte e 

quatro horas que tem um dia natural ando a maior parte no carro. 



Mont. – De que maneira? 

D. Hip. – Eu lhe direi. Eu saio de casa pela manhã às oito e volto às doze para comer; estou 

em casa até as duas, que são duas horas, e logo volto a sair com ele e venho às oito ou mais 

tarde; e até ceiar e deitar quero que se passem duas horas, e uma em conversação na cama 

antes que durmamos, o que vem a ser sete horas que estou na cama e dezessete ando de carro, 

que vem a dar as vinte e quatro horas cabais. 

Mont. – Digo que as tem muito bem calculadas. Esconda-se e arrume-se ali, que já entra o sr. 

Dom Plácido. (Sai Dom Plácido de velhote, com todos os inconvenientes ditos.) 

Dom Plácido – Oh, sr, Montanches! Beijo as mãos de V. M. uma infinidade de vezes. 

Mont. – Eu as de V.M., meu sr. Dom Plácido. Oh, que mulher lhe tenho tão linda, moça e 

formosa, donzela e de boas partes e muito rica e a tenho em minha casa; e para que creias 

V.M. tem diante dos olhos. (Mostra-se Dona Hipólita.) 

D. Plác. – É V.M. servida de aceitar o que diz o sr. Montanches e admitir-me por seu criado? 

D. Hip. – Com esse particular, eu sou a sortuda e a que ganho. 

Mont. – Alto; pois que estão conforme as vontades, minha senhora Dona Hipólita vá com o 

sr. Dom Plácido, que sua mercê mandará chamar ao cura e ao seu auxiliar para que os 

despose. 

D. Hip. – Hola, chega o carro! (Vão-se de mão dadas D. Hip. e D. Plác.) 

Mont. – Ainda que não imaginava ver-se com ele, depressa aceitou o casamento, só porque 

tinha carro. Escandalizado me deixa a senhora Hipólita em haver-me contado as excelências 

do carro. 

(Chama Cervantes) 

Cervantes – Vive aqui um homem maldito? 

Mont. – Este homem deve estar louco. Que diabos está dizendo? 

Cerv. – Não vive aqui um homem que casa? 

Mont. – Pois valha-te o diabo! Que tem a ver um homem que casa com um homem maldito? 

Cerv. – Pois não é tudo uma só coisa? 

Mont. – Como é tudo uma só coisa? 

Cerv. – Venha cá, eu lhe direi. Não sabes que em brigando dois casados, o primeiro que diz a 

mulher ao seu marido é: “Maldito seja quem com você me juntou”? 

Mont. – Economizemos as razões e saibamos que busca V.M. ou a que vem. 

Cerv. – Ao que eu venho é a que me busque uma mulher de boa pinta. 



Mont. – Que tem V.M. por um mulher de boa pinta? Aqui chamamos mulher de boa pinta a 

uma mulher formosa, honrada e de boas partes, e bem formada. 

Cerv. – Senhor, se ela não souber fazer uma panela e dar-me um assado no começo e alguma 

ninharia com que acabe, e algumas galas e roupas, e me tenha uma boa cama em que 

durmamos, e me dê algum dinheirinho para que o jogue... está é a mulher de boa pinta que eu 

busco. 

Mont. – Muito linda pinta é esta! Pois senhor, como boa paga se lhe trouxer a carne para a 

panela e para assar, ela terá cuidado de dar-lhe a carne temperada; e no que toca às roupas, 

V.M. há de dar a ela, justamente com tudo o demais. 

Cerv. – Pois para isso não teria eu necessidade de um casamenteiro. 

Mont. – Pois, senhor, essa mulher eu entendo que não a achará V.M. da pinta que pedes. 

Cerv. – Eu creio que não serei tão sortudo como alguns homens, que se vão à cama feita e 

mesa posta e trazem muito gentis galas, e jogam muito bom dinheiro e não se lhes conhece 

outro ofício mais que serem casados. 

Mont. – Estes, senhor, comem o pão alheio, como também o enviam.  

Mont. – E regozija-se V.M. que outro homem presenteie a sua mulher? 

Cerv. – Pois quem se pode regozijar mais de minha mulher do que eu, que sou seu marido e a 

quero bem?  

Mont. – Estes presentes, senhor, depois saem à luz. 

Cerv. – Não saem senão na mesa, que eu ali os vejo. 

Mont. – A estes tais os chamam servos de Cristo, se quer que eu o diga claro. 

Cerv. – Este é o erro que ficou vulgarizado: que o que envia presentes é o servo, e o que os 

come é o caçador. 

Mont. – Senhor, e saberá V.M. fazer isso? 

Cerv. – Senhor, se eu não souber aprenderei, que fartos mestres há que ensinam, e não deve 

ser muito dificultoso; pois tantos o sabem! (Diz aparte a Montanches.) 

Mont. – Oh, que marido este para uma amiga minha tão a calhar! Senhor, eu lhe darei uma 

mulher muito como a pede V.M., mas há de me pagar muito bem. 

Cerv. – Uma por uma dê-me V.M., e não repararei na paga, que do couro há de sair as 

correias. 

Mont. – Pois V.M. com Deus, que eu a mandarei para lá. (Vai-se Cervantes) Valha-te Deus o 

homem, e que lindo humor que tem! Este marido vem de molde para minha amiga Felipa; 



quero ir dar-lhe conta do que se passa. (Vai-se e sai as bodas de D. Plácido e Dona Hipólita, 

Padrinho e Madrinha e os Músicos, e cantam uma letra.) 

Padrinho – Vossas Mercês se gozem de muitos anos. 

D. Hip. – O que Deus quiser e serão para servir a V.M.: 

Madrinha – V.M., minha senhora Dona Hipólita, goze de muitos anos. 

D. hip. – Vivendo D. Plácido e meu carro, tudo será para servir a V.M. 

Madrinha – Viva V.M. os anos que desejar, pois é para tanto, e não como você, malandro, 

que não me comprou um carro em toda sua vida. 

D. Hip. - Não ligue V.M., senhora madrinha, que tendo eu o terá V.M. todas as vezes que 

quiser. 

Madrinha – Que Deus vos guarde por esse favor. (Sai Trevinho, pagem de Dom Plácido.) 

Trevinho – Senhor, aqui está um pagem de jacobo Bendinelo, meu senhor, e diz que quer 

falar com V.M. 

Dom Plácido – Diga-lhe que entre, Trevinhico. (Sai o Pagem de Jacome Bendinelo com 

Trevinho) 

Pagem – Senhor: Jacome Bendinelo, meu senhor, diz que beija as mãos de V.M. os 500 

escudos e que V.M. envie-lhe o carro. 

D. Plác. – Ei, Trevinhico, menino. Onde estás? 

Trevinho – Que manda V.M.? 

D. Plác. – Anda e diga ao mordomo que eu lhe digo que receba estes 500 ducados e que logo 

entregue o carro, com todas suas cordas e bagatelas. 

D. Hip. – Que é isso? Vem cá, menino: Aonde envias o carro? 

D. Plac. – Ao seu dono, senhora. 

D. Hip. – Logo, não era seu? Ai, triste de mim! 

D. Plác. – Foi, até agora que estava por casar, mas já que estou casado não hei de precisar. 

D. Hip. – Como não hás de precisar? Pois sendo solteiro o tinhas e agora que sois casado não 

o quereis ter? Qual a causa? 

D. Plác. – Pergunte-se a si mesma. 

D. Hip. – Por que vendestes o carro! ! Oh, maldito seja quem com você me juntou! Que se 

não tivesses carro, eu não me casaria com você, e o que tens que fazer é mandar trazê-lo logo 

agora; senão, pedirei divórcio. 



D. Plác. – Isso juro eu, se é que não vos casasteis comigo se não tivesse carro. (Sai Pero 

Gomez). 

Pero Gómez – Sr. D. Plácido, aqui lhe trago a V.M. um bragueiro para que o prove. 

D. Hip. – Um bragueiro!! ...Es quebrado também? 

Pero gómez – Havia-me mandado fazer 180 bragueiros e tendo feito feito este, e venho para 

que o prove e se está bem fazer os demais como este. 

D. Plác. – Vá-se com os diabos, que no dia das bodas hás de vir com isto. Vá-se daqui! 

D. Hip. – Ainda isso temos; que também és quebrado? 

D. Plác. – Sim, senhora, quebrado sou também; que quer mais? 

D. Hip. – Triste de mim e quem me enganou! Não estivera eu melhor por casar que casado, 

ainda mais agora que vendeu o carro. (Sai Antônio Díaz e diz:) 

Antonio Díaz – Sr. D. Plácido, aqui trago a V.M. o grão para o emplastro. 

D. hip. – Valha-me Deus! Se não deve ser de uma armazém de males e enfermidades!... (Sai 

João Blanco, boticario) 

João Blanco – Sr. Dom Plácido, faça-me o favor de dar-me o dinheiro do unguento que lhe 

dei para as hemorroidas. 

D. Plác. – Vá-se com os diabos, que agora há de vir tudo junto! 

D. Hip. – Agora descubro outra enfermidade nova de hemorroidas. Ai Jesus, que maldita 

figura és! E com tudo isso o perdoaria se tivesse carro. Ai carro meu de minh’alma! Ai carro 

da minha vida e de minhas entranhas! E que tenho de fazer sem vós? Morte, venha e leve-me! 

Ai triste! Eu me morro! Jesus, vá comigo! (Desmaia D. Hipólita). 

Padrinho – Sr. Dom Plácido, chegue e diga algo; veja que ela desmaiou. (Faz-lhe ar D. 

Plácido com o gorro e diz:) 

D. Plác. – Amiga, senhora mulher; Dona Hipólita... Não há como tratar disso. Creio que ela 

despertaria mais ao ruído de um carro que com a entonação de minhas palavras. 

Madrinha – Chegue-se V.M. e diga-lhe mais. 

Músicos – Diga-lhe que lhe comprará um carro, ainda que nunca o compre. 

D. Plác. – Senhor: dizer eu direi, mas fazê-lo nunca, que do prometer ao dar há muito longas 

jornadas... D. Hipólita; meus olhos, volte a si, que eu te prometo trazer o carro. (Volta a si D. 

Hip. e diz:) 

D. Hip. – Pois jure; e diga, senhor marido, faltarás com a palavra? 

D. Plác. – Jesus, senhora! De nenhuma maneira; e se o fizer, você o verá. 



Padrinho – Eu tenho em tão boa reputação ao senhor Dom Plácido que sei que o fará e eu 

saio por fiador de que cumprirá sua palavra; e pois há de ser assim, dê-nos licença V.M. para 

que cantemos um pouco e nos alegremos todos. 

D. Hip. – Em muito boa hora: V.Ms. toquem e cantam, e por meu gosto seja esta letra a que 

se cante, e com licença de meu marido dançarei um pouco para servir a estes senhores, e para 

que com este baile tenha melhor princípio e fim nossa vitória e se dê fim. (Cantam e dançam.) 

Músicos – Não há presente como um carro 

                  para de dia e de noite. 

D. hipól. – Haverá de cumprir? 

                  diga, marido e senhor? 

Padrinho – Pois eu saio por fiador, 

                   não há aqui mais que pedir. 

D. Hip. – Casar-me quero e dizer 

                 a todas estas senhoras, 

                 que são uma pecadoras 

                 se se casam sem um carro. 

Músicos – Não presente como um carro 

                  para de dia ou de noite. 

 

 

 

 

FIM DO ENTREMES 

“O TRIUNFO DOS CARROS” 


